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Ordem de prisão

para Raúl

Depois de protestos 
violentos que 

causaram destruição 
em Paris e em outras 
regiões, autoridades 

impõem toque de 
recolher parcial. 

Premiê acusa radicais 
da extrema-esquerda.
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Liberdade 
limitada em 
cidades da

França

“A Igreja tem que ser
um polo de união” 

Em um momento de forte polarização política, o arcebispo metropolitano de Brasília, Paulo 
Cezar Costa, defendeu, ontem, que a Igreja não deve se envolver com política partidária, mas 

servir como um espaço de união da sociedade. “A Igreja tem um papel fundamental para 
ajudar na reconciliação das pessoas (...). O caminho da sociedade é o diálogo”, analisou, no 
Podcast do Correio. O cardeal é favorável a um pacto mundial para regulação das big techs, 
para evitar a manipulação das informações. Dom Paulo Cezar falou também sobre temas 

como uso da IA e reforma no Judiciário: “Não podemos ter uma justiça que não é justa”.

Em entrevista ao Correio, torcedores 
nascidos a partir de 2001 falam sobre 
o sonho de ver o time cruzmaltino 
pela primeira vez em uma final 
internacional em caso de vitória 
contra o Boca Juniors, hoje, às 21h30, 
no Maracanã. PÁGINA 19

Vasco joga por uma geração 
Em entrevista ao 
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O 
Vasco está a 90 minutos — 

ou de uma disputa por pê-

naltis — de jogar uma final 

internacional pela primei-

ra vez no século 21. Alguns lembra-

rão da conquista da extinta Copa 

Mercosul, em 2000, diante do Pal-

meiras, eternizada pela vitória por 

4 x 3. Há, porém, um detalhe nes-

sa conta: a decisão foi a menos de 

duas semanas da chegada do ter-

ceiro milênio. A contagem do novo 

século começou, oficialmente, em 

1º de janeiro de 2001. Desde então, 

o Gigante da Colina disputou finais 

de Campeonato Carioca e da Co-

pa do Brasil, além de decidir o títu-

lo brasileiro de 2011, mas não que-

brou essa barreira. Hoje, às 21h30, 

diante do Boca Juniors, no Mara-

canã, tem a chance de se libertar e 

romper as fronteiras.

Campeão da Libertadores de 

1998 e da Mercosul de 2000, o Vas-

co é o único dos 12 principais clu-

bes do país que ainda não dispu-

tou uma final internacional neste 

século. Entre os rivais cariocas, Flu-

minense e Botafogo alcançaram a 

Glória Eterna em 2023 e 2024, res-

pectivamente. O Flamengo conso-

lidou o domínio recente no conti-

nente e, agora, ostenta quatro do 

troféu mais cobiçado da América 

do Sul. Em São Paulo, o Palmeiras 

— adversário cruz-maltino naquela 

decisão de 26 anos atrás — firmou-

-se como uma das principais forças 

do futebol sul-americano e rival di-

reto do rubro-negro na disputa pela 

hegemonia continental. A lista dos 

12 clubes inclui ainda Atlético-MG, 

Corinthians, Cruzeiro, Grêmio, In-

ternacional, Santos e São Paulo.

A história também reserva um 

lugar especial para Pedrinho. Pre-

sidente do Vasco, ele fazia parte do 

elenco campeão da Copa Mercosul 

de 2000, embora não tenha entra-

do em campo na decisão contra o 

Palmeiras. Agora, 26 anos depois, o 

ex-meia vive de outro lugar a ten-

tativa de recolocar o clube em uma 

final continental.

Retornar a uma final continental 

seria um brinde ao torcedor vascaí-

no depois de muito sofrimento. Des-

de 2001, o Vasco teve cinco presiden-

tes, acumulou 58 trocas de treinado-

res e sofreu quatro rebaixamentos à 

Série B. A crise financeira se agravou 

ube à r cupera-

SUL-AMERICANA Vinte e seis anos depois da “virada do século” sobre o Palmeiras, na Mercosul, cruzmaltino busca a primeira 

Faz teu nome, Vasco
João Gabriel Alves/Vasco

VICTOR PARRINI

RAFAEL LINS*

Vôlei
O Brasília Vôlei abriu a temporada da Superliga Feminina, ontem à 

noite, com derrota dentro de casa. Contra o Osasco, o representante da 

capital na competição nacional sofreu o revés por 3 sets a 0 no Ginásio 

da Federação de Vôlei do Distrito Federal, na 708/908 Sul. As parciais 

foram de 24/26, 23/25 e 12/25. A equipe de Agnaldo Santos receberá o 

Sesc Flamengo do técnico Bernardinho nesta sexta-feira, às 18h30, na 

segunda exibição no torneio.

A nova geração quer ver o Vasco campeão

Colidio ampliaram as alternativas e 

deram novas características à equi-

pe. Na Bombonera, o time mostrou 

organização para pressionar a saí-

da de bola do Boca Juniors e ma-

turidade para resistir depois da ex-

pulsão de Andrés Gómez.

Hoje, porém, o dono da pranche-

ta terá de levar a campo uma equipe 

sem Colidio, lesionado, e Andrés Gó-

mez, suspenso pelo cartão vermelho. 

O lateral-direito Paulo Henrique tam-

bém é dúvida. Contra o São Paulo, foi 

substituído no intervalo, com queixa 

de dores na costela e na região do ab-

dômen. Antes da partida, ele fará tes-

tes para saber se tem condição. Pu-

ma Rodríguez é o reserva imediato. 

O Boca Juniors pode ter um re-

forço de peso para a decisão no Ma-

racanã. Campeão mundial pela Ar-

gentina em 2022 e da Copa Améri-

ca em 2021 contra o Brasil, no Rio de 

Janeiro, o volante Leandro Paredes 

está relacionado, embora não recu-

perado totalmente de lesão de grau 

2 no músculo posterior da coxa direi-

ta. Isso anima os torcedores xeneizes, 

que chegam em bom número à Cida-

de Maravilhosa. Ontem, na Praia de 

C acabana, a concentração tinha 

Átila Malheiro, 19 anos

“A minha conexão com 

o Vasco, e acredito que a de 

muitos outros jovens que 

pegaram essa fase horrível do 

clube, foi um processo bem 

mais lento de identificação, 

até porque o Vasco é um time 

muito complexo, tem uma 

t , nenhum jogo é 

Maria Júlia Rocha, 19 anos

“Desde que o Vasco entrou 

na minha vida, eu nunca o vi 

ser campeão internacional. É a 

chance de, finalmente, sentir o 

gosto e vê-lo no topo, algo que 

meus pais e meus avós viram 

e me contam. O time merece 

demais, mas, acima de tudo, a 

nossa torcida merece. Depois 

de tantas dificuldades, a gente 
”

Felipe Farias, 20 anos

“O Vasco que me escolheu. 

A história do time mexe muito 

comigo, as pautas sociais pelas 

quais o clube brigou e por ter 

sido um dos primeiros times no 

Brasil a aceitar negros no elenco. 

Estou muito mais acostumado a 

ver o Vasco perder, mas, desde 

que eu comecei a acompanhar de 

fato, este ano, parece ser um dos 

melhores que eu vi.”

Diller Abreu, 22 anos

“Eu sabia cantar o hino do 

Vasco antes mesmo de saber 

escrever. Sou muito grato pelos 

meus pais terem me passado 

esse amor. O motivo principal 

por eu ser vascaíno é essa união 

que o Vasco promove com 

minha família. Acompanhei 

quatro rebaixamentos e estive no 

Maracanã quando perdemos a 

final da Copa do Brasil em 2025.

Maracanã viverá 

noite de casa cheia, 

com mais de 60 mil 

torcedores

final internacional do terceiro milênio. Diante do Boca Jrs., clube busca atualizar a história e devolver esperança aos torcedores
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Voo para a
a decisão
Seleção feminina avança 
a cinco finais no Mundial 
de Ginástica Artística com 
show à parte da diva Rebeca 
Andrade, dona da maior nota 
no salto  sobre a mesa. 

PÁGINA 20

Amigos e fãs se despedem hoje, em São Paulo, 
de Benito di Paula, um dos principais nomes 
da MPB, que morreu aos 84 anos. Cantor e 
compositor, ele deixou músicas inesquecíveis. 
PÁGINA 22

PÁGINA 17

O samba 
perde um 

GÊNIO

O samba 
perde um 

GÊNIO

Mega-Sena acumulada mexe com a 
imaginação dos brasilienses. Há corrida às 
lotéricas para apostas. Sorteio do prêmio 

milionário será hoje à noite.

R$ 185 milhões

Justiça dos EUA 
determina captura do 
irmão caçula de Fidel 
Castro. Ex-presidente 

de Cuba é acusado 
pela queda de dois 

aviões. PÁGINA 9

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Malcia Afonso

Confronto entre Lula e 
Flávio terminou com a 

derrota do debate. PÁGINA 2

Protesto na AL e na 
Europa deixam Brasil 

em alerta. PÁGINA 4

Roney Nemer quer a 
Secretaria de Governo, caso 

Celina ganhe. PÁGINA 16

Pequenos empresários 
apoiam a proibição 
das bets. PÁGINA 17

Agentes da Polícia Federal cumpriram man-
dados de busca e apreensão, ontem, em en-
dereços ligados a Humberto Fontoura Pra-
dera, ex-secretário de Tecnologia da In-
formação do Superior Tribunal de Justiça, 
em ação autorizada pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF. Pradera é suspeito 
de dar acesso ao advogado Willer Tomaz a 
informações sigilosas sobre processos em 

tramitação no STJ — conteúdos de votos e 
decisões judiciais ainda não publicados es-
tariam entre os vazamentos. O aprofunda-
mento da PF neste caso ocorre após relató-
rio com supostas ligações de Willer com o 
candidato à Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL) em caso de lavagem de dinheiro — o 
senador não foi alvo da ação, mas a medi-
da teve como base a mesma análise policial.

PF mira vazamento 
do STJ para advogado 

aliado de Flávio

PGR rejeita ação 
de Moraes contra 
André Mendonça 

“Foi um debate 
pobre de conteúdo”

Vencedor deve 
buscar acordos

Flávio reafirma o 
Bolsa Família

Para o cientista político Jorge 
Mizael, o debate entre Lula 

(PT) e Flávio Bolsonaro (PL) 
não mostrou interação entre 
os candidatos. “Duvido que 
o público pouco engajado 
tenha assistido até o final”.

Jurista José Geraldo de Sousa 
Júnior analisa, no CB.Poder, 
que o principal desafio após 
a votação será reconstruir o 
diálogo em uma sociedade 

com posições antagônicas e 
garantir a governabilidade.

Candidato do PL garantiu 
que, se for eleito, o benefício 
será mantido. É uma reação à 
onda de posts nas redes após 
declarações sobre período de 

transição do programa.  

Numa derrota do ministro Alexandre de Moraes na crise 
que abalou o Supremo Tribunal Federal, a Procuradoria-
Geral da República se manifestou contrária ao pedido do 
magistrado para investigação do colega de Corte André 
Mendonça na condução do caso Master. Em parecer, a 

PGR não viu indícios de que Mendonça tenha cometido 
abuso de autoridade na análise deste processo no STF.  

Dona do Instagram, do Facebook e do WhatsApp, 
a empresa Meta terá que comprovar hoje que dá 

tratamento igual às campanhas de Flávio Bolsonaro 
(PL) e Lula (PT) em suas redes. A assessoria do petista 
alega ter dificuldade em impulsionar seus conteúdos.

Pelo menos 438 seções de votação pelo país terão os locais 
alterados, segundo o TSE. A medida atinge pelo menos 130 
mil eleitores em 22 estados. No DF não haverá mudanças. 
Segundo a Justiça Eleitoral, a troca de endereços ocorre, 

principalmente, em função da acessibilidade dos prédios.

TSE dá prazo para
a Meta se explicar

Mudanças em seções eleitorais

PÁGINAS 2 A 7, 14 E 15. VISÃO DO CORREIO, 10

Última semana — Enquanto a candidata Celina 
Leão (PP) pediu votos a moradores do Sol Nascente, 
Leandro Grass (PT) fez panfletagem com estudantes.

Darcianne Diogo/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press


